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No rumo certo
É fato que as obras inscritas no 

campo da filantropia não buscam, como 

não poderiam buscar, o reconhecimento 

público. Quem se organiza e une esforços 

para auxiliar a quem precisa faz isso por 

convicção, deixando em segundo plano 

qualquer tipo de distinção. O que 

importa, em última instância, é o trabalho 

em benefício dos desamparados.

A i n d a  a s s i m ,  a l g u m a s  

homenagens têm o condão de nos indicar 

se estamos no rumo certo, dada a 

relevância do prêmio e a seriedade com 

que se faz a seleção de quem passará a 

i n t e g r a r  o  r o l  d e  p r e m i a d o s .  

Definitivamente, esse é o caso do Prêmio 

Chico Xavier de Reconhecimento 

Humanitário.

No dia 26 de junho, em sessão 

solene na Câmara Municipal de São 

Paulo, os representantes do povo da nossa 

cidade escolhidos pelo voto direto 

brindaram a Associação Espírita 

Beneficente Doutor Adolfo Bezerra de 

Menezes com o prêmio que leva o nome 

do médium que, por meio de sua 

psicografia incrivelmente pronunciada, 

deixou como legado para o mundo mais 

de 400 livros, classificados pela 

Federação Espírita Brasileira (FEB) 

como integrantes de uma obra subsidiária 

à Codificação Kardequiana. Isso não é 

pouca coisa.

Por isso, a distinção com que o 

Abrigo foi lembrado naquela noite na 

sede do Poder Legislativo paulistano nos 

enche de regozijo. Somente iniciativas 

realmente relevantes do ponto de vista 

social para a cidade são premiadas, o que 

significa que a nossa instituição, 

submetida ao crivo daquela Casa de Leis, 

teve o trabalho que se realiza aqui 

aprovado com louvor.

Isso faz com que todos nós 

(dirigentes, funcionários, colaboradores 

e internos) sejamos tomados por um 

enorme sentimento de alegria pelo 

trabalho desenvolvido na instituição. 

Cada minuto de cada hora de cada dia 

dedicado aos idosos vale a pena.

O  A b r i g o  d a  Ve l h i c e  

Desemparada, pela dedicação e pelo 

empenho de cada um, está no rumo certo. 

Que a união fraternal nos mantenha nessa 

trilha. Nossa maior distinção é a 

consciência tranquila.
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EXPEDIENTE Contribuições
Se você puder contribuir para o Abrigo, faça sua doação em forma de 

alimentos, roupas, calçados, produtos de higiene e limpeza, móveis, ou 

ofereça seu trabalho voluntário. O Abrigo também mantém três contas 

correntes através das quais recebe doações. O valor mínimo para depósito é 

R$ 10,00. Você também pode tornar-se associado contribuinte, oferecendo 

um valor mensal que é recebido na sua própria casa por um funcionário do 

Abrigo.

Banco Bradesco - Agência: 0118
Conta Corrente: 132500-0

Banco do Brasil - Agência: 1192-4
Conta Corrente: 101442-0

Banco Itaú - Agência: 0139
Conta Corrente: 00330-5

CALENDÁRIO DE EVENTOS E ATIVIDADES 2017

02 a 07/10/17

07/10/17

08/10/17

21/10/17

11/11/17

26/11/17

02/12/17

09/12/17

10/12/17

16/12/17

DATA

Seg. a Sáb.

Sáb.

Dom.

Sáb.

Sáb.

Dom.

Dom.

Sáb.

Dom.

Sáb.

DIA

Semana do Livro

Festa do Dia da Criança

Festa do Dia da Criança

Noite das Massas

Encontro Fraterno Auta de Souza

Encerramento das Aulas - Infância & Juventude

Encerramento das Aulas - Adultos e Infância & Juventude

Encerramento das Aulas - Adultos

Entrega Sacolinhas Natal

Entrega das Cestas de Natal - Crianças

EVENTO/ATIVIDADE

Rua Omachá, 182 - 20h

Depto. José Bacelar - 10h

Comunidade Santa Inês - 14h

Refeitório Meimei - a partir das18h

Depto. José Bacelar - Itaquaquecetuba

Auditório Bezerra de Menezes - 10h

Auditório Meimei - 9h

Auditório Bezerra de Menezes - 15h

Comunidade Santa Inês - 10h

Dep.Meimei - a definir

ESPAÇO/HORÁRIO

Diretoria/Doutrinária

Eventos Internos

Depto. Auta de Souza

Social

Associação B. Menezes

Núcleo da Infância e Juventude

Ensino Adultos e Infância e Juventude

Secretaria das Escolas

Depto. Auta Souza

Social

ORGANIZAÇÃO (ÁREA RESP.)

Ma. Xavier e Equipe

Alzira/Silvio e Equipe

Antonio/Tião e Equipe

Marli/Valdir e equipe

Selma/Romi e equipe

Vera e Equipe

Vladimir/Sakai  e Equipe

Ma. Aparecida e Equipe

Antonio/Tião e Equipe

Denízia e Equipe

17/12/17 Dom. Campanha José Souto A definir Eventos Internos Orlando e Equipe

16/12/17 Sáb. Entrega Sacolinhas Natal Depto. José Bacelar - 10h Eventos Internos Alzira/Silvio e Equipe

RESPONSÁVEL
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Noticiário Geral
Desfile de Moda trabalha autoestima em Itaquá
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Há 76 anos amparamos idosos graças à sua colaboração!

Mulheres do bairro Pequeno Coração têm 
dia de modelo na Unidade José Bacelar

As roupas utilizadas pelas modelos são resultado de 

doações, mas são de boa qualidade e condições de uso. Toda a 

maquiagem e cuidados com os cabelos são oferecidos por 

cabeleireiras e maquiadoras voluntárias.

O desfile é realizado no salão de eventos, que oferece 

espaço suficiente, sendo preparado e decorado para o evento. 

Todas as roupas e calçados utilizadas pelas modelos são doados a 

elas no final do desfile.

Os objetivos para 2018 são: a) conseguir mais doações de 

roupas e calçados em excelente estado para que possam ser usados 

no desfile; b) estabelecer parceria com institutos de beleza que 

possam fornecer produtos de beleza a serem doados às modelos; c) 

atrair mais cabeleireiras para auxiliarem na produção das modelos; 

d) estudar uma forma de aproveitar o evento para fazer uma 

homenagem às mulheres, uma vez que ele vai ser próximo do Dia 

Internacional da Mulher; e) tentar levar este momento de bem-       

-estar para o dia a dia delas com cursos de maquiagem e aulas que 

trabalhem a autoestima das mulheres em geral.

A autoestima é a percepção dos atributos como: se sentir 

bonita, inteligente, boa, etc...Contrariamente a isso, encontra-se a 

baixa autoestima, que é a percepção de baixo valor. Sentimento de 

superioridade e inferioridade é uma característica humana, 

resultado positivo ou negativo da socialização. A privação 

material é um dos fatores que levam o ser humano a se sentir 

inferior, ou seja, ter uma baixa autoestima. Ter status, poder e 

dinheiro é tido como modelo de boa convivência e felicidade em 

nossa sociedade. E quem não se enquadra neste padrão é 

estigmatizado e tende a viver à margem da sociedade.

O sentimento de valorização faz com que nos sintamos 

dignos e felizes. Mulheres são vaidosas por natureza, gostam de se 

cuidar e de serem valorizadas. Querem sentir-se bonitas, ter alta 

autoestima, vontade de viver, irradiar alegria a todos à sua volta. E 

poder reproduzir estes valores às filhas.

E como trabalhar a autoestima feminina e estimular o 

interesse pela busca da valorização na comunidade do Pequeno 

Coração, em Itaquaquecetuba?

Os trabalhadores voluntários da unidade José Bacelar 

sabem da importância do papel da mulher na nossa sociedade, 

quanto é importante que elas se sintam valorizadas e entendem que 

uma de suas funções é incentivar essa valorização e o amor próprio 

destas mulheres, que frequentam a casa.

Mulheres que buscam apoio para sustentar os filhos, que 

procuram estudar, se profissionalizar, aprender e acima de tudo 

manter a união da família. Mas que, ao focar suas preocupações na 

família, esquecem delas próprias.

Este evento já vem sendo realizado há quatro anos e visa a 

trabalhar a autoestima de mulheres frequentadoras da casa, 

oferecendo um dia de beleza em que elas recebem um cuidado 

especial, com direito a cabeleireiras, maquiadoras e estilistas.

Noite da Pizza levanta recursos para unidade José Bacelar
 Em 12 de agosto, um sábado, um 

verdade i ro  exérc i to  de  vo luntá r ios 

mobilizou-se para realizar, mais uma vez, a 

tradicional Noite da Pizza, a fim de levantar 

recursos para o Departamento Social da 

unidade José Bacelar, no município de Itaquá. 

Os 25 trabalhadores distribuíram-se pela 

recepção, pelo caixa, pela cozinha, pela 

cantina, pela bomboniére e pelo salão, que 

ficou com o maior contingente: 12 pessoas.

 O evento foi um verdadeiro sucesso. 

A equipe preparou 800 pizzas de dar água na 

boca, nos sabores  muzzarela, calabresa, atum 

e berinjela. Houve ainda a distribuição de 40 

prêmios aos participantes do evento, cujos 

recursos resultantes da venda dos convites 

serão destinados à compra de mantimentos 

para complementar cestas básicas, entregues a 

famílias em situação de vulnerabilidade social, 

e uma possível reforma do salão de eventos.
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Usamos 2.000 fraldas geriátricas por semana. Contamos com sua ajuda!Usamos 2.500 fraldas geriátricas por semana. Contamos com sua ajuda!
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“É bom para a cabeça”, diz Tereza Moura dos Santos sobre o tricô

Noticiário especial

No dia 3 de março de 2016, o 

Abrigo Bezerra de Menezes ganhava uma 

tricoteira de mão cheia. Essa é a data que 

marca a entrada de Tereza Moura dos Santos 

na instituição, onde passa boa parte do 

tempo tricotando peças para os sobrinhos 

que vêm visitá-la e também para doar ao 

Abrigo. “É bom para a cabeça. Faz bem”, 

afirma Tereza, personagem deste mês da 

seção “Eu me lembro muito bem”, em que 

os internos do Abrigo falam de suas 

memórias.

Tereza nasceu em Monte Azul, no 

interior de São Paulo, em 20 de março de 

1937. Mudou-se para a capital com apenas 3 

anos de idade, junto com a mãe e mais 

quatro irmãos. Primeiramente, morou em 

uma pensão na Avenida Angélica. Depois, 

mudou-se para o Limão. “Nem ônibus 
Tereza Moura dos Santos dedica 

boa parte do tempo ao tricô

Abrigo agradece pelos eventos com os idosos

tinha. Naquele tempo a gente falava 

jardineira.”

Com apenas o primeiro ano 

primário, começou a trabalhar cedo, aos 13 

anos. Aposentou-se em 1997 como 

doméstica. De acordo com Tereza, sua 

família era muito alegre. Ela e as irmãs 

saíam em escolas de samba, quando os 

desfiles ainda eram no Ibirapuera, na São 

João e na Tiradentes. Vem dessa época sua 

paixão pela música de Ataulfo Alves. Mas 

Orlando Silva, Carlos Galhardo e Ivon Curi 

também estão no seu coração. Hoje, deixa a 

música um pouco de lado. “É cada letra 

boba. Antigamente era mais romântico”, 

constata. 

No Abrigo, que considera “uma 

família”, cultiva o hábito de acordar às 

5h30. Diz sofrer um pouco mais nos 

períodos de temperatura mais extrema. “Eu 

não gosto de exagero. Nem muito calor nem 

muito frio”, relata a interna do dormitório  

Onofre Dias Cruz, onde está desde que 

chegou ao Abrigo.

Pelos detalhes que contou de sua 

vida, do alto de seus 80 anos, torna-se 

obrigatório concordar com a sua definição 

para o tricô: “É bom para a cabeça”.

Logo no primeiro dia de julho os 

idosos do Abrigo tiveram uma linda festa 

julina, organizada pela Thurma do Bem. 

Animação, alegria e muita interação 

marcaram essa tarde. No dia 14, a senhora 

Ana Maria Trovão, com muito carinho, 

presenteou os idosos com lindos cachecóis. 

Tarde animada e divertida aconteceu no dia 

18, com a visita e brincadeiras dos palhaços 

do Grupo Operação Arco Íris, com a 

colaboração do Instituto Helena Florisbal. 

Mais uma tarde vibrante com a festa julina 

das voluntárias Marina Luzia Vieira e 

Evanice Aparecida Mello, ao som de 

R o b e r t o  S o l a n o .  A l é m  d e  m u i t a s 

guloseimas, a dança também fez parte da 

atração. No dia 29, a ação social ficou por 

conta de Mariana Marques e amigos, que 

ofereceram aos idosos um lanche da tarde, 

com muito afeto. No dia 30,  as voluntárias 

Tatiane Brito, Juliana Brito, Luciana Ruiz e 

f ami l i a r e s  r ea l i za r am a  f e s t a  em 

homenagem ao Dia dos Pais. Como sempre, 

a alegria e descontração do grupo 

contagiaram os idosos e todos os presentes.

No primeiro sábado de agosto, a 

ação social foi organizada por Marlene 

Fernandes e amigos. Além de lanches e 

bolos, tivemos muita conversa e sorrisos. 

No dia 11, a tarde foi de música, cantos e 

felicidade com o Grupo MUS, graças, mais 

uma vez, aos nossos amigos do Instituto 

Helena Florisbal. Nada como a visita 

aconchegante das Tricoteiras Solidárias, no 

dia 12, que com muito amor distribuíram 

mantas, gorros, cachecóis e sapatinhos para 

os idosos. Na mesma data, tivemos uma 

ação social dos colaboradores do Itaú 

Unibanco, que proporcionaram aos internos 

uma mistura de cultura e lazer. Além dos 

salgados e bolos, tivemos uma apresentação 

teatral e roda de leitura. Para comemorar o 

Dia dos Pais, muita música com o senhor 

Amaral. Os colaboradores da empresa BRF 

nos agraciaram com uma linda ação social 

no dia 18, possibilitando uma tarde de 

harmonia e interação. E graças ao senhor 

Lucas Torneze, que nos doou 220 vouchers 

do McDonald´s, as unidades da Penha e 

Itaquaquecetuba participaram do Mc Dia 

Feliz, no dia 26 de agosto.

Agradecemos a todos que de 

alguma forma colaboram para propagar o 

bem-estar, o afeto e entretenimento aos 

idosos do Abrigo.



Visitas: todos os dias, das 13 às 17 horas. Confira, pessoalmente, o que juntos estamos fazendo por nossos idosos.
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Noticiário especial

 O Sol está aparecendo e traz com ele carinho e dedicação 

para dentro da cozinha do Centro Espírita Meimei. Homens e 

mulheres se reúnem para realizar uma tarefa de suma importância: 

preparar o alimento para aqueles que tanto necessitam. Dona Rita, 

Cida Maria, Denízia, Milton Alves, Gilberto, Maria Aparecida, Brás e 

Mauro, bem como colaboradores esporádicos, são aqueles que 

colocam seu carinho desde o preparo até a recepção e limpeza do local.

 Existe trabalho para todo mundo: descascar, lavar e cortar 

legumes e verduras, colocar a água para ferver, cozinhar cada 

ingrediente, preparar a sopa. Sabe o que torna esse prato tão gostoso? 

O tempero. Nessa mistura de colaboração e dedicação, o tempero do 

amor é o que torna essa refeição tão nutritiva. Local organizado e 

limpo. Mesas, cadeiras, pratos, talheres e copos foram postos. Tudo 

pronto para a chegada dos moradores. A partir das 11h20, eles são 

recepcionados. Como por aqui não existe desperdício, alguns trazem 

potes para levar sopa ao final do almoço. Antes de servir, os 

voluntários informam que aqueles que desejarem participar das 

reuniões no Meimei  são muito bem-vindos. Então, um dos moradores 

é convidado a fazer uma oração como forma de agradecimento.

 Em datas como Dia das Mães, Dia dos Pais, Natal, entre 

outros, os moradores recebem uma refeição diferenciada. Vamos a um 

pouquinho de história: o projeto da sopa foi um dos primeiros a serem 

implementados no Centro Espírita Meimei. Já contou com diferentes 

colaboradores, que entendem que a solidariedade faz a diferença na 

“Há espaço para todos”, diz voluntário da Sopa Fraterna do Meimei
vida das pessoas. Atualmente são atendidos em média 60 moradores, 

sendo essa refeição, para alguns, a única que receberão durante todo o 

dia. Para o preparo da sopa, são necessários 20 kg de batata, 10 kg de 

cenoura, 6 kg de repolho, 80 pães, 1,5 kg de cebola, 200 g de alho, 20 

pacotes de macarrão, 1 kg de fubá, 1kg de caldo de galinha e 4 kg de pé 

de galinha. Dentre os ingredientes, apenas os pés de galinha não são 

doados pelo Centro Espírita Meimei. Em mais um exemplo de 

solidariedade, nasceu o “Clubinho do Pé”, em que os voluntários do 

sábado (frequentadores do Meimei) compram e doam os pés de 

galinha. Agora vamos saber o que os voluntários dizem sobre o 

projeto:

 O que motiva o grupo a fazer esse trabalho? Foi um 

chamado para esse tipo de trabalho. Alguns de nós já fizemos outros 

trabalhos no centro, como passe, atendimento fraterno, auxilio no 

salão. Mas foi na cozinha, fazendo a sopa, que nos sentimos mais úteis. 

Qual é o maior desafio? Achar voluntários para auxiliar o nosso 

grupo e dar continuidade ao projeto. Vocês sentem alguma diferença 

das pessoas que vocês eram para as que são hoje? Sim, muda muito. 

Os moradores nos agradecem muito pela sopa, mas são eles que nos 

ajudam a crescer como pessoas. A forma de tratar as pessoas muda 

muito. Você fora daqui olha para os moradores em situação de rua com 

outros olhos e sem o julgamento. E isso faz com que eles se 

aproximem de você. Qual a importância desse trabalho para 

vocês? Esse trabalho que fazemos aqui ajuda mais a gente do que eles. 

Nós saímos daqui cansados, porém felizes e com a alma renovada. 

Nós gostaríamos que de alguma forma esse prato de sopa fosse bem 

mais que apenas uma refeição. Nós levamos alguns nomes para fazer 

vibração. Como é o tratamento do grupo com os moradores? Nós 

os tratamos e servimos igualmente como gostaríamos de ser tratados. 

Pedimos “por favor”, “com licença” e agradecemos. Muitos ficam 

surpresos pelo tratamento recebido e sentem que não há exclusão por 

serem moradores em situação de rua. Qual o maior aprendizado que 

vocês tiram daqui? Menos é mais, não precisamos ter tantas coisas 

que imaginamos precisar em nossas vidas. E o agradecimento. Hoje 

agradecemos mais pelas coisas que temos e de uma forma damos o 

devido valor a elas.Moradores em situação de rua aguardando a sopa fraterna

Evidências Científicas da Sobrevivência da 

Alma e a Energia Sexual como Alavanca para 

a Evolução do Espírito. Houve cerca de 240 

inscritos com o público masculino superando 

o feminino pela primeira vez. No domingo, 

crianças e adultos, após participarem dos 

temas sobre a Campanha da Fraternidade 

Auta de Souza e Posto de Assistência, saíram 

a campo para a prática da campanha, nos 

arredores do bairro e ao Posto de Assistência 

na Comunidade Santa Inês no Bairro de 

Ermelino Matarazzo. Ao final do encontro 

Nos dias 26 e 27 de agosto, o 

Meimei ganhou mais vida, movimento, 

alegrias, encontros e reencontros. Crianças, 

jovens e adultos circularam desde as 

primeiras horas do sábado até o meio da tarde 

de domingo, comemorando o  39º aniversário 

de fundação do Departamento Assistencial 

Meimei  com o 3.562º Encontro Fraterno 

Auta de Souza. O tema central do encontro 

foi “A cada um segundo as suas obras”, 

tratamos de temas específicos importantes, 

tais como: Depressão à Luz do Espiritismo; 

ficou a mensagem do Amigo Espiritual para 

que vejamos Deus em tudo e em todos, pois 

foi assim que ele viu cada um que passou pelo 

Meimei naquele final de semana.

Encontro Fraterno Auta de Souza no Meimei
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AJUDE-NOS A AJUDAR! SEJA MAIS UM DOS NOSSOS ASSOCIADOS CONTRIBUINTES!
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Abrigo recebe Prêmio Chico Xavier em sessão solene na Câmara Municipal 
 Em solenidade bastante concorrida na Câmara 

Municipal de São Paulo, a Associação Espírita Beneficente 

Doutor Adolfo Bezerra de Menezes recebeu, na noite de 26 de 

junho, o Prêmio Chico Xavier de Reconhecimento Humanitário 

por conta de sua atuação na assistência à velhice desamparada. 

"Cuidar de idoso é um trabalho bastante difícil. Nossa única 

garantia do poder público são as isenções. Queremos agradecer a 

toda equipe", disse a presidente da instituição, Maria Xavier, que 

recebeu a distinção das mãos do vereador Quito Formiga.

 No discurso em que justificou a indicação do Abrigo 

para receber a honraria, Formiga mencionou o "trabalho 

maravilhoso" que o Abrigo realiza em favor dos idosos 

desamparados. Disse ainda que a designação da comenda - 

Prêmio Chico Xavier - é mais um motivo de lisonja para a 

instituição, já que o médium mineiro "foi o apóstolo da 

caridade".

 O Prêmio Chico Xavier de Reconhecimento 

Humanitário é conferido a pessoas físicas ou jurídicas que 

tenham se destacado por atitudes de fraternidade e solidariedade, 

por atos e obras de elevação do espírito humano e por ações que 

propiciem o engrandecimento e a harmonia nas relações entre 

indivíduos em sociedade. A designação do prêmio é uma 

homenagem a Francisco Cândido Xavier, que se notabilizou pelo 

amor ao próximo, tendo sido indicado para receber o Nobel da 

Paz. Os candidatos à distinção são indicados pelos vereadores e 

avaliados por uma comissão.

 O vereador Milton Leite, que presidiu a sessão solene 

no salão nobre da Câmara, referiu-se ao fato de Chico Xavier ter 

sido um campeão de vendas, mas ter revertido tudo o que 

arrecadou com a publicação dos livros que psicografou a obras 

sociais. "É extremamente importante a gente poder homenagear 

essas entidades", declarou o deputado federal Arnaldo Faria de 

Sá. Para ele, em muitas ocasiões as organizações de cunho 

filantrópico cumprem um papel que caberia ao Estado.

 Além de Leite, Faria de Sá e Formiga, compuseram a 

mesa diretora dos trabalhos o secretário de Investimento Social, 

Claudio Carvalho, os vereadores Aurélio Nomura, Cláudio 

Fonseca, Fabio Piva, José Police Neto, Ricardo Nunes, Rodrigo 

Goulart, Senival Moura, Soninha Francine, Janaina Lima, bem 

como o ex-vereador Rodrigo Gomes.

 A presidente da instituição estava acompanhada dos 

diretores: Nelson Longo, Sayonara Virginia Neves, Wagner 

Walmir Martos; do presidente do conselho Antonio Miguel Pinto 

Fragoso e das conselheiras Clarice Vidotti Fragoso  e  Marlene 

Borgattto e das convidadas Luiza Hirata Giunta e Maria 

Aparecida Gabriel.

 Ao lado do Abrigo, receberam o prêmio as seguintes 

entidades: padre Evaristo Riga, Associação de Moradores do 

Recando Santo Antônio, Associação Brasileira de Pipas, Núcleo 

de Promoção social Venha Conosco, Associação Benção de Paz, 

Centro de Desenvolvimento Educacional e Cultural do Parque 

Fernando,  Grupo de Orações Andarilhos do Tempo, Jonas 

Garcia Santos, Casa da Criança Betinho Lar Espírita para 

Excepcionais, Ana Maria Fonseca Zampieri, Casa do Pequeno 

Cidadão Nossa Senhora Aparecida, Associação de Pais e Amigos 

de Pessoas com Deficiência, Instituto Fomentando Redes e 

Empreendedorismo Social, Rotary Cidade Dutra, Centro de 

Defesa dos Direitos Humanos da Criança e Adolescente, e Edna 

Aparecida.

Lista de Natal

A presidente Maria Xavier recebe o prêmio das mãos

do vereador Quito Formiga

Com a proximidade da época do Natal, a Associação distribui aos membros do seu quadro associativo, 

voluntários, doadores e demais amigos e simpatizantes uma lista de fim de ano. O objetivo da iniciativa é aumentar a 

arrecadação para cobrir as despesas extras do Abrigo no final do ano. Quem preencher a lista e devolvê-la vai 

concorrer aos prêmios: 1º) Faqueiro inox 75 peças Mont D’Oro;  2º) Forno micro-ondas; 3º) Furadeira Bosch 

GSB 16RE; 4º) CJ Mini Bar 30 peças Cristais Maranatha; 5º) Umidificador de Ar Eletrolux . O sorteio será 

realizado em nosso auditório no dia 01 de março de 2018. O número para concorrer ao sorteio é o mesmo 

discriminado na lista entregue à Associação.
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